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RESUMO

Este estudo tem por objetivo demonstrar a variação estatística de
numeração de calças vendidas por uma empresa que produz unifor-
mes profissionais, situada na cidade de Campinas, São Paulo, entre
os anos de 1990 e 2002, como um possível mecanismo de verifica-
ção de alteração de peso corporal. Os dados estatísticos foram co-
letados através de um arquivo de computador, de uma indústria de
uniformes profissionais, que permitiu o acesso a seus registros de
vendas durante o período estudado. A população estudada compõe-
se de 1360 trabalhadoras dos setores de restaurante e hotelaria, en-
tre 30 a 45 anos, e 982 trabalhadores, entre 31 a 47 anos, dos seto-
res de vigilância, restaurantes e motoristas, que habitualmente ad-
quiriam os mesmos modelos de calças, periodicamente. Através dos
dados coletados, verifica-se uma diminuição do consumo de calças
tamanho pequeno, concomitantemente ao aumento no consumo de
calças grandes e extragrandes e manutenção do consumo de calças
tamanho médio, em ambos os sexos. 

PALAVRAS-CHAVE: obesidade; aumento de peso corporal; ati-
vidade física. 
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INTRODUÇÃO

A obesidade é um dos problemas graves de saúde que vem au-
mentando sua incidência não só em nações ricas, como também nos
países em desenvolvimento (COBRA, 2001; RIBEIRO, 2001; NA-
HAS, 2001). 

As causas do aumento de peso corporal e da obesidade estão
relacionadas ao sedentarismo, distúrbios alimentares, diminuição
dos gastos energéticos, alterações emocionais, fatores sócio-cultu-
rais, metabólicos, genéticos e raciais (FRANGIPANI; PERES,
1996; FISBERG, 1993; ZIOCHEVSKY, 1996; BOUCHARD,
1991; WING et al., 1991; POEHLMAN et al., 1995; RUIZ; RUIZ,
1993; NAHAS, 1999).

No Brasil, a mesma problemática está ocorrendo; há inquéri-
tos populacionais brasileiros demonstrando acréscimo substancial
de sobrepeso/obesidade em todas as faixas etárias, classes sociais e
em ambos os sexos (AMER et al., 2001, ANJOS, 2001).

Pesquisas, realizadas entre 1988 e 1996, apontaram aumento
do consumo de gordura no Norte e Nordeste (ANJOS, 2001). Entre
todas as regiões, o Sul é o que apresenta as maiores prevalências de
obesidade, semelhantes ou até mesmo superiores aos países desen-
volvidos (BARRA et al., 2000).

Lopes et al., citado por Cuchiaro (2000), realizaram um estudo,
em faixas etárias distintas, demonstrando a tendência atual de acúmu-
lo de gordura corporal na população de forma geral, e em quantida-
des acima do desejado em homens e mulheres, após os 50 anos.

Os resultados apontados pelo IBGE, nos meses de março de
1996 e março 1997, o percentual de obesos avaliados pelo Índice de
Massa Corporal (IMC) aumentou de 8 para quase 10 na população
adulta, com o surgimento de dois milhões de novos obesos. Entre
1974 e 1998, a ocorrência de obesidade dobrou entre os homens (de
2,4% para 4,8%), enquanto que, entre a população feminina, o au-
mento da obesidade também foi significativo (7% para 12%) (BAR-
RA et al., 2000).

As informações dessas pesquisas suscitaram o interesse em
verificar um indicador indireto da alteração da massa corporal em
indivíduos adultos, ocorrida ao longo de 13 anos, através da avalia-
ção da variação do consumo de diferentes tamanhos de calças de
uso rotineiro e profissional, em ambos os sexos.
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METODOLOGIA
A população estudada constituiu-se de 1360 trabalhadoras

(n=1360), dos setores de restaurante e hotelaria, entre 30 a 45 anos,
e 982 trabalhadores (n=982), entre 31 a 47 anos, dos setores de vi-
gilância, restaurantes e motoristas que habitualmente adquiriam os
mesmos modelos de calças, periodicamente, de uma empresa de
uniformes profissionais de Campinas, São Paulo, no período de
1990 a 2002. 

Os dados estatísticos foram coletados através de um arquivo
de computador, da referida indústria que permitiu o acesso aos re-
gistros de vendas do período estudado. 

O tamanho das calças foram considerados como: pequeno
(para indivíduos que pesam ate 58 Kg), médio (para os que pesam
ate 59 a 77 Kg), grande (de 78 a 90 Kg) e extragrande (acima de 90
Kg). Uma vez coletados os dados, foram calculadas as freqüências
relativas por sexo e por ano, ao longo do período estudado. 

RESULTADOS

Os resultados obtidos podem ser vistos nas TABELAS 1 e 2,
assim como nas FIGURAS 1, 2, 3 e 4.

TABELA 1 – Distribuição da evolução da freqüência relativa do consumo de
calças, tamanho pequeno, médio, grande e extragrande, entre as
mulheres.

Tamanhos de calças consumidas entre as mulheres, nos anos de 1990 a 2002

Anos Pequeno Médio Grande Extra grande
1990 37,8 35,8 24,2 2,2
1991 35,9 34,8 26,8 2,5
1992 35,3 34,9 26,4 3,4
1993 34,7 32,4 28,1 4,8
1994 33,1 32,9 28,7 5,3
1995 30,5 29,3 32,9 7,3
1996 27,4 32,5 33,3 6,8
1997 25,5 30,5 35,8 8,2
1998 25,0 30,6 34,5 9,9
1999 22,7 30,6 36,9 9,8
2000 18,2 33,2 38,1 10,5
2001 18,8 31,3 38,6 11,3
2002 16,4 31,5 40,3 11,8
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TABELA 2 – Distribuição da evolução da freqüência relativa do consumo de
calças, tamanho pequeno, médio, grande e extragrande, entre os
homens.

Tamanhos de calças consumidas entre os homens, nos anos de 1990 a 2002

Anos Pequeno Médio Grande Extra grande
1990 40,3 35,4 22,1 2,2
1991 34,7 36,5 26,2 2,6
1992 36,5 36,2 24,2 3,1
1993 34,1 37,0 25,1 3,8
1994 31,3 37,9 26,2 4,6
1995 29,6 37,4 28,7 4,3
1996 27,6 36,6 30,6 5,2
1997 27,1 35,3 31,7 5,9
1998 27,2 32,8 33,6 6,4
1999 21,8 36,1 34,5 7,6
2000 22,5 31,7 37,2 8,6
2001 18,6 31,5 39,6 10,3
2002 15,9 29,8 41,5 12,8

90 91 92   93 94   95 96 97    98    99   00    01    02

90 91 92   93 94    95 96 97 98    99  00 01 02

Anos estudados

Figura 1 - Evolução do consumo de calças tamanho pequeno  

Anos estudados

Figura 2 - Evolução do consumo de calças tamanho médio  
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DISCUSSÃO

Sem dúvidas, muitas outras variáveis estão envolvidas na análi-
se do crescimento da massa corporal de grupos humanos, mas a evo-
lução no tamanho das calças consumidas rotineiramente por determi-
nados grupos pode ser um indicador auxiliar para o estudo deste com-
portamento das populações. De fato, verifica-se, ao longo da investi-
gação, uma mudança no padrão de tamanho de calças mais consumi-
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A FIGURA 1 refere-se às calças tamanho pequeno e observa-
se uma queda acentuada no consumo dessa medida ao longo do pe-
ríodo estudado. Na FIGURA 2, vê-se a evolução do consumo de
calças médias, o qual se manteve constante. As calças de tamanho
grande (FIGURA 3) apresentam um aumento em seu consumo, em
ambos os sexos. Por fim, a FIGURA 4 demonstra a evolução do
consumo de tamanho extragrande, sendo que se verifica um aumen-
to do consumo deste tamanho ao final do período estudado, princi-
palmente para o sexo masculino.

90   91   92   93   94   95 96 97   98   99   00   01   02

90    91   92  93 94   95 96 97   98   99   00   01   02

Anos estudados

Figura 3 - Evolução do consumo de calças tamanho grande  

Anos estudados

Figura 4 - Evolução do consumo de calças tamanho extra grande  



das pelo grupo em estudo, com tendência marcada  ao consumo de
calças de maior tamanho. Mesmo considerando-se que o grupo ana-
lisado é heterogêneo, isto é, não houve um seguimento prospectivo
dos mesmos indivíduos ao longo do período, os dados coletados indi-
cam esta tendência a uma demanda por números maiores de calças.

CONCLUSÕES

Verifica-se uma diminuição no consumo de calças tamanho
pequeno, concomitantemente ao aumento no consumo de calças
grandes e extragrande, e a manutenção do consumo de calças tama-
nho médio, ao longo do período estudado.

A análise da freqüência do consumo de diferentes tamanhos
de calças pode ser um indicador indireto do aumento da massa cor-
poral em determinados grupos.
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